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Apresentação
Os biocombustíveis vêm sendo cada vez mais utilizados como alternativa/
composição aos derivados do petróleo. O estudo de culturas bioenergéticas 
tem se expandido no Brasil, regulamentado pelo zoneamento agroecológico 
e pelo Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel. A cultura da pal-
ma de óleo apresenta-se concentrada na região Norte do Brasil, porém, os 
estudos relacionados ao seu cultivo no Cerrado ainda são incipientes. 
O presente documento traz um relato de informações sobre o cultivo da pal-
ma de óleo na Embrapa Cerrados com a utilização de recomendações dis-
poníveis para região Norte, mas com objetivo de determinar parâmetros de 
manejo de irrigação, condição essencial para o Cerrado Central do Brasil. 
Pretende-se assim, disponibilizar as primeiras aproximações sobre coeficien-
tes e evapotranspiração da cultura, o fator de disponibilidade de água, ao 
longo do desenvolvimento da palma de óleo e a produção.
Essa forma de apresentação visa subsidiar pesquisas nessa temática, o que 
pode auxiliar na avaliação de viabilidade de cultivo na região, apoiar na for-
mulação e na revisão de políticas públicas. Assim, pesquisadores, técnicos e 
a sociedade podem acessar as informações apresentadas.
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A crescente demanda mundial por óleos vegetais, tanto para uso alimentar 
quanto para uso industrial, contribuiu para a seleção e, consequentemente, o 
melhoramento de espécies vegetais cujo rendimento, em óleo por hectare, seja 
mais vantajoso que a cultura da soja. Atualmente, tanto no Brasil quanto na 
Ásia, o caso mais proeminente é o cultivo da palma de óleo (Elaeis guineenses 
Jacq.), planta que produz dois tipos de óleos de alto valor agregado, o óleo de 
palma, extraído da polpa do fruto, e o óleo de palmiste, extraído da amêndoa 
(Yokoyama, 2015). É o óleo vegetal mais importante globalmente, quando 
considerado em termos de volume de produção e importância para o mercado 
de oleaginosas, justificado pelo rendimento, preço e versatilidade de uso 
(Schmidt; Weidema 2008; Corley, 2009; International Finance Corporation, 
2011; Potts et al., 2014; Vijay et al., 2016).
Esse crescimento é explicado por algumas características da cultura como, 
por exemplo, o forte apelo ecológico, dado seu expressivo nível de sequestro 
de carbono na biomassa e reduzido impacto ambiental; a pouca exigência 
em mecanização; a versatilidade de uso dos seus produtos; e a produtivida-
de ser maior que outras espécies oleaginosas concorrentes. Um hectare de 
palma de óleo pode produzir até 6 t de óleo, enquanto 1 ha de soja produz até 
600 kg. Outra importante vantagem é que a colheita ocorre continuamente ao 
longo do ano, sendo uma das principais oleaginosas utilizadas para produção 
de biodiesel em alguns países (Brasil, 2006; Agropalma, 2015).
As áreas tradicionais de cultivo da palma de óleo são aquelas que ocorrem 
em região de clima tropical úmido (Bastos, 2000). No Brasil, a produção se 
concentra na região Norte. A cultura da palma de óleo só é permitida em 
áreas degradadas, não é permitido desmatar, o que difere de outros países 
(Associação Brasileira de Integração… 2019). No entanto, áreas de cerrado 
apresentam, condições de solo e clima, que permitem o cultivo desta oleagi-
nosa, desde que a demanda hídrica seja suprida pela irrigação complementar 
(Antonini et al., 2013; Antonini et al., 2020).
Considerando uma expansão de demanda pelo aumento da participação do 
biodiesel até 2030, o setor credita um aproveitamento de parte da produ-
ção de óleo de palma equivalente a uma área plantada de 250 mil hecta-
res. A expansão e a estabilidade do cultivo da palma no Brasil dependem 
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de soluções para problemas tecnológicos, econômicos e sociais. No âmbito 
tecnológico, a competitividade e a sustentabilidade da cadeia produtiva da 
palma de óleo dependem, entre outros fatores, de inovações no sistema de 
produção agrícola e agroindustrial. O Brasil desenvolve ações de pesquisas 
importantes nessa cultura. No entanto, diferentes autores associam a que-
da do rendimento ao déficit hídrico e/ou fertilização inadequada (Caliman; 
Southworth, 1998; Danson et al., 2008; Hartley,1988; Rhebergen et al., 2019). 
Assim, a irrigação surge como tecnologia que pode fornecer oportunidade 
para aumentar a produção da palma de óleo em regiões com chuva abaixo 
do ideal (Corley; Hong, 1982) ou com marcada sazonalidade, como é o caso 
do Cerrado (Antonini et al., 2020), onde, praticamente, ocorrem 6 meses com 
precipitação pluviométrica e 6 meses sem precipitação significativa. Portanto, 
o objetivo deste trabalho foi fornecer subsídios técnicos para agricultores, 
profissionais técnicos de assistência e contribuir com políticas públicas, a 
partir de resultados de pesquisa preliminares para palma de óleo no Cerrado, 
preconizando a adoção da irrigação no seu manejo, em cultivo experimental, 
estabelecido com adaptação de recomendações técnicas produzidas para as 
condições da região Norte, onde atualmente seu cultivo encontra-se regula-
mentado e dentro do zoneamento agroecológico, produção e manejo para 
cultura da palma de óleo produzido pela Embrapa.
Sequência utilizada para instalação de 
um pomar de palma de óleo e resultados 
de pesquisa na Embrapa Cerrados
Produção de mudas
Para a implantação do pomar de palma de óleo, é necessário realizar a etapa 
de produção das mudas, que consta da construção do viveiro, preparação da 
sementeira, aquisição das sementes, plantio e tratos culturais. A produção de 
mudas é fundamental, pois mudas de baixa qualidade refletirão em planta-
ções com baixo potencial produtivo. A escolha das cultivares a serem explo-
radas na propriedade é função das características edafoclimáticas do local. 
As sementes pré-germinadas devem ser adquiridas em empresas especia-
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lizadas com origem comprovada e registradas no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) (Gomes Junior et al., 2010a).
Nas condições de plantio de sequeiro, a exemplo da região Norte do Brasil, 
as mudas são liberadas para o plantio definitivo com 12 a 16 meses de idade. 
Passam por uma fase denominada de pré-viveiro de 3 a 4 meses, com restri-
ção de 50% de luminosidade e por uma segunda fase, quando são transplan-
tadas para o viveiro a céu aberto, onde permanecem de 8 a 12 meses até o 
plantio definitivo. No entanto, para pomares conduzidos com irrigação, nas 
condições edafoclimáticas do Cerrado, as mudas podem ser transplantadas 
para o local definitivo ao atingirem 10 meses de desenvolvimento. Dessa for-
ma, pode-se adotar um viveiro com uma única fase e de período mais curto. 
Nas condições de Cerrado, a época ideal para o plantio definitivo pode ser de 
outubro a novembro, que coincide com o início do período chuvoso e tempe-
raturas médias variando de 27,7 °C a 29,2 °C (Silva et al., 2017), facilitando 
a aclimatação da planta após a fase de viveiro. Sendo assim, o plantio das 
sementes para formação das mudas deve ser realizado 10 meses antes do 
plantio definitivo.
O viveiro deve ter cobertura para promover sombreamento necessário para 
proteger a semente recém-transplantada, que pode ter seu sistema embrio-
nário desidratado e comprometido. As primeiras folhas são também muito 
sensíveis à incidência direta dos raios solares e podem causar queimaduras 
e retardar o desenvolvimento da planta. É recomendado a utilização de som-
brite com 50% de sombreamento. O sombrite apresenta como vantagens: 
uniformidade da luminosidade para todas as mudas, menor dano causado 
pela chuva e menor grau de sujeira (Pina, 2010).
O tamanho do viveiro de uma única fase a ser construído deve levar em conta 
a quantidade de mudas que se necessita para a formação do pomar previa-
mente planejado. Em geral, as plantas são distribuídas em canteiros para 
facilitar os tratos culturais. No Cerrado, na produção de mudas com 10 meses 
de idade destinadas ao transplante para o local definitivo, as dimensões de 
cada canteiro foram de 0,6 m de largura e 30 m de comprimento, afastados 
em 1,0 m, com os recipientes contendo as sementes dispostos em fileira du-
pla. Esse arranjo proporcionou uma capacidade de 200 plantas por canteiro 
ou 4,16 plantas por metro quadrado.
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Para semeadura das sementes, foram utilizados recipientes de sacos plásti-
cos, com as seguintes dimensões: largura 0,40 m, altura 0,40 m e espessura 
de 0,2 mm a 0,3 mm. Após preenchidos com o substrato, deixando uma sobra 
de 0,03 m da borda superior, os recipientes assumem a forma de um cilindro, 
com ~0,30  m de altura e uma superfície livre com 0,25 m de diâmetro, corres-
pondendo a uma área de 0,051 m2. Para permitir o escoamento do excesso 
de água da irrigação/chuvas, o saco deve ter cerca de 40 a 50 furos de 4 mm 
de diâmetro cada, distribuídos em três linhas paralelas em sua metade infe-
rior (Pina, 2010).
Para a germinação e o desenvolvimento adequado do sistema radicular 
da planta, o substrato pode ser adquirido comercialmente ou preparado na 
propriedade, na proporção de três volumes de terra, retiradas dos primeiros 
50 cm do perfil do solo, para um volume de esterco de curral bem curtido. 
Preferencialmente, utilizar latossolo com 25% a 35% de argila; a cada metro 
cúbico dessa mistura, adicionar 0,75 kg de sulfato de amônia, 3,50 kg de su-
perfosfato triplo, 0,20 kg de cloreto de potássio, 1,00 kg de calcário dolomítico 
PRNT de 80% e 0,20 kg de FTE BR 12.
Os recipientes preenchidos com o substrato são colocados nos canteiros do 
viveiro em fileira dupla para receberem as sementes pré-germinadas. As se-
mentes devem estar com o caulículo e a radícula bem diferenciados e com 
comprimento entre 10 mm e 15 mm. Como indicador para a identificação 
da posição correta da semente, o caulículo corresponde à parte mais bran-
ca, brilhante e pontiaguda e deverá ficar voltado para cima; a radícula tem 
coloração um pouco marrom ou ligeiramente amarelada, a qual ficará dire-
cionada para baixo. No momento da semeadura, deve-se ter cuidado com a 
disposição do caulículo e da radícula para não semear a semente em posição 
invertida. As sementes devem ser colocadas num orifício central no recipien-
te, com profundidade de 2 cm a 3 cm, e cobertas com terra (Barcelos et al., 
2001; Pina, 2010).
A primeira irrigação após o plantio deve elevar a umidade do volume de solo 
do recipiente à capacidade de campo. Para substratos, formados com latos-
solos, pode-se considerar uma capacidade de campo em torno de 32% e 
umidade atual de 16%, logo após a semeadura. Nessas condições, adotando 
o recipiente recomendado, a lâmina de água necessária seria de 60 mm, 
que pode ser dividida em três aplicações de 20 mm, por 3 dias consecu-
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tivos. Caso a irrigação seja manual, esse manejo representa, aproximada-
mente, a aplicação de 1 L de água por recipiente semeado, durante os 3 dias 
consecutivos. 
As irrigações seguintes devem ser feitas diariamente, aplicando-se uma lâ-
mina de água de 2 mm ou 100 mL por planta, durante 30 dias após a semea-
dura. A partir desse período, a planta já está estabelecida e o consumo de 
água é função do desenvolvimento dela e da demanda de evapotranspiração 
do local. Nessa fase, a lâmina de água a ser aplicada diariamente é estimada 
pelo consumo do dia anterior. Na literatura, não foi encontrado informações 
a respeito dos parâmetros de manejo de irrigação da palma de óleo na fase 
de produção da muda. No entanto, Barcelos et al., 2001 recomendam a apli-
cação de um volume diário por planta de 150 mL (3 mm), 200 mL (4 mm) e 
250 mL (5 mm), respectivamente, no segundo, no terceiro e no quarto mês 
após a semeadura. Após esse período, o sombrite é retirado e as plantas 
ficam a pleno sol, aumentando o potencial de consumo de água. Nessas con-
dições, recomenda-se um volume diário de água de 300 mL (6 mm), do quar-
to ao sexto mês e 350 mL (7 mm), do sétimo ao décimo mês de desenvolvi-
mento das mudas. Recomenda-se diminuir a frequência de irrigação no nono 
mês de desenvolvimento da cultura, para facilitar a sua aclimatação quando 
transferida para o local definitivo. Nesse período, as irrigações podem ser 
realizadas a cada 2 dias, considerando, sempre, esse consumo estabelecido.
Existem vários sistemas de irrigação disponíveis no mercado que podem ser 
usados no viveiro, no entanto, os sistemas de aspersão, utilizando microas-
persor do tipo bailarina funcionando invertido, são os mais utilizados. Para 
irrigação de pequenos viveiros, dependendo da disponibilização de mão de 
obra, pode ser utilizada a irrigação manual com o auxílio de regadores.
Após a semeadura, a partir do quarto mês, para assegurar que nenhuma 
planta sofra restrições de nutrientes, Barcelos et al. (2001), recomendam 
aplicação de uma mistura, composta por 3 kg de ureia, 4 kg de superfosfato 
triplo, 2 kg de cloreto de potássio e 2 kg de sulfato de magnésio, na dosagem, 
de 5 g/planta, 10 g/planta, 10 g/planta, 15 g/planta, 15 g/planta e 20 g/planta, 
nos meses 5, 6, 7, 8, 9 e 10, após a semeadura.
Durante todo o período de desenvolvimento das plantas, o viveiro deve ser 
mantido limpo, controlando as plantas invasoras pela retirada manual, pelo 
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menos, uma vez por mês. O controle de pragas e de doenças não podem ser 
negligenciados e, caso necessário, devem ser feitos tratamentos químicos 
com inseticidas e fungicidas, de acordo com recomendação técnica.
Localização e estruturação do pomar
Nas condições edafoclimáticas do Cerrado, a localização do pomar de palma 
de óleo deve ser próxima de manancial de água, com capacidade suficiente 
para atender ao requerimento de água da cultura, visto que, nessa região, o 
cultivo da palma de óleo só é viabilizado com irrigação complementar devido 
ao marcado período de déficit hídrico. Por outro lado, deve ser localizado 
próximo à usina de beneficiamento para reduzir custos de transporte dos 
cachos de frutos frescos e garantir o seu beneficiamento, no máximo, em 24 
horas após a colheita. Quanto ao tipo de solo, a palma de óleo apresenta me-
lhor desenvolvimento em solos profundos, permeáveis, bem drenados, sem 
obstáculos para o desenvolvimento das raízes, porém tem grande margem 
de adaptação aos diferentes tipos de solo. A topografia suavemente ondulada 
ou plana é a mais adequada, a fim de evitar custos elevados de implantação, 
dificuldades na colheita e problemas de erosão. É recomendável área com 
até 5% de declividade e, acima desse valor, técnicas conservacionistas de-
vem ser empregadas. As propriedades químicas naturais do solo são menos 
limitantes em razão de que a recuperação da fertilidade pode ser feita com a 
aplicação de corretivos e fertilizantes, com base em análise química do solo 
(Gomes Junior; Barra, 2010).
Definido a localização do pomar, o levantamento topográfico e a elaboração 
do mapa da área disponível para o plantio devem ser feitos. Em grandes 
plantações, o pomar é dividido em parcelas, com tamanho que varia de 25 ha 
a 35 ha, servidas por estradas planejadas para facilitar o acesso e serviços 
de colheita. Em pomares pequenos, apesar de não ser necessária a divisão, 
a estrada de acesso deve ser prevista e planejada para suportar o trânsito de 
veículos pesados, utilizados para o transporte da colheita. Nesse momento, 
é realizada amostragem de solo para análise físico-hídrica e química, com 
vistas a determinar os parâmetros necessários para o dimensionamento e o 
manejo do sistema de irrigação e correção da fertilidade.
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As dimensões da parcela são definidas considerando uma quantidade 128 a 
135 linhas por parcela e 28 a 41 plantas por linha. Para melhor aproveitamen-
to da luminosidade solar e da área, a direção das linhas deve ser no sentido 
norte-sul e a disposição de plantio, em triângulo equilátero (Gomes Junior; 
Barra, 2010). Na implantação de pomar pequeno, menor que 35 ha, reco-
menda-se manter o número de plantas por linha, variando, apenas, o número 
de linhas. O espaçamento entre plantas e entre linhas varia com o cultivar 
utilizado. Em geral, nas regiões de cultivo tradicional do Brasil, utiliza-se a 
disposição de plantio em triângulo equilátero de 9,0 m de lado, resultando 
numa densidade de plantio de 143 plantas por hectare e espaçamento de 
9,0 m entre plantas e 7,8 m entre linhas (Gomes Junior; Barra, 2010). Nas 
condições do Cerrado, em áreas experimentais, com a mesma densidade de 
plantas (Maciel et al., 2011), observou-se um menor comprimento das folhas, 
em relação às áreas tradicionais de cultivo. Portanto, os estudos realizados 
com a cultura foram em pomares experimentais, plantados na disposição de 
triângulo equilátero de 8 m de lado, resultando em uma densidade de plantio 
de 179 plantas por hectare e espaçamento de 8,0 m entre plantas e 6,93 m 
entre linhas (Antonini; Malaquias, 2019).
Para calcular a área plantada (AP), o comprimento da linha (CL) e o núme-
ro de linhas (NL) de plantio em pequenos pomares, é necessário definir o 
espaçamento entre plantas (EP) e entre linhas (EL), o número de plantas 
por linha NPL e a quantidade de plantas a serem cultivadas (QP), conforme 
Equações 1, 2 e 3. No resultado da Equação 3, despreza-se a parte decimal, 
adotando-se apenas o valor inteiro. Dessa forma, ajusta-se o valor de QP 
e recalcula-se AP. Para calcular o comprimento (C) e a largura (L) da área 
cultivada, utiliza-se as equações 4 e 5.
AP = EP x EL x QP (1)
Em que:
AP = Área plantada (m2)
EP = Espaçamento entre plantas (m)
EL = Espaçamento entre linhas (m)
QP = Quantidade de plantas a serem cultivadas (ud)
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CL = EP x QP (2)
Em que:
CL = Comprimento da linha de plantio (m)
EP = Espaçamento entre plantas (m)






NL = Número de linhas (ud)
QP = Quantidade de plantas a ser cultivadas (ud)
NPL = Número de plantas por linha (ud)
C = EL x NL (4)
Em que:
C = Comprimento da área a ser cultivada (m)
EL = Espaçamento entre linhas (m)
NL = Número de linhas (ud)
L = EP x NPL (5)
Em que:
L = Largura da área a ser cultivada (m)
EP = Espaçamento entre plantas (m)
NPL = Número de plantas por linhas (ud)
Com o local e os limites da área de plantio definidos, é possível levantar os 
parâmetros para o dimensionamento do sistema de irrigação, aquisição de 
equipamento, instalação do conjunto de captação e recalque de água e linha 
19Potencial de cultivo da palma de óleo irrigada nas condições do Cerrado
adutora. As instalações do restante do sistema de irrigação na área cultivada 
só serão realizadas após a marcação e o preenchimento das covas.
Vários métodos e sistemas de irrigação têm sido utilizados no cultivo de palma 
de óleo (Lima et al., 1994; Corley, 1996). Palat et al., 2000 compararam goteja-
mento, aspersão convencional, microaspersão e sulcos em contorno e não en-
contraram diferenças significativas na resposta ao rendimento. Considerando 
as características físico-hídricas da maioria dos solos do Cerrado, as caracte-
rísticas do sistema radicular da palma de óleo, a eficiência no uso de água e 
a economia de energia, constata-se que o sistema de irrigação por microas-
persão, proporciona as condições de operacionalização adequadas para o 
manejo de água da cultura (Antonini et al, 2012; Testezlaf, 2017).
As práticas de preparo do solo a serem utilizadas dependem das condições 
do terreno. Neste trabalho, foi considerada área de pastagem, sem cobertu-
ra vegetal arbórea. Em geral, nas áreas de cerrado, as práticas requeridas 
são: (a) estabelecimento do sistema de conservação por meio da construção 
de terraços, com base nas características físicas do solo e da quantidade e 
intensidade das chuvas que ocorrem no local; (b) subsolagem, dependendo 
da existência de camadas compactadas no solo; (c) distribuição de calcário 
e gesso, dependendo do resultado da análise química do solo; (d) aração e 
(e) gradagem. Com a realização dessas práticas, a área estaria apta para de-
marcação e abertura das covas, instalação do sistema de irrigação e plantio 
das mudas.
A demarcação da área para disposição do plantio em triângulo equilátero, 
inicia-se com a marcação dos espaçamentos entre plantas e linhas adota-
dos, para isso, utiliza-se um instrumento de medição angular, baliza, trena 
e piquete de madeira com 3 cm a 4 cm de diâmetro e 1 m de altura para 
marcar o local da cova. Para o início da operação, marca-se o ponto de par-
tida em um dos cantos da área, onde será feita a primeira cova da primeira 
linha (CIL1). A partir desse ponto, marca-se, com os piquetes (P), as covas 
da primeira linha, preferencialmente, na direção norte-sul, no espaçamento 
desejado entre plantas, até a última cova da linha (CFL1). Com o equipamen-
to de medição angular fixado no ponto da CIL1 e zerado no ponto da CFL1, 
marca-se um ângulo de 90º, no sentido anti-horário, para estabelecer a linha 
base 1 (LB1), referência do início das linhas, onde será marcado o espaça-
mento entre linhas. O mesmo procedimento é feito para marcar a linha base 
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2 (LB2), porém, com o equipamento de medição angular fixado no ponto da 
CFL1 e zerado no ponto da CIL1, com o ângulo de 90º marcado no sentido 
horário. A partir dessas bases, a marcação das covas nas linhas seguintes é 
feita alinhando-se os pontos da cova inicial com a cova final de cada linha, 
observando-se que a primeira cova das linhas de ordem par iniciará, sempre, 
deslocada da LB1 de uma distância (EP2) igual à metade do valor do espaça-
mento entre plantas. O esquema detalhado pode ser visualizado na Figura 1.
CIL1: Cova inicial da linha 1
CFL1: Cova final da linha 1
CIL2: Cova inicial da linha 2
CFL2: Cova final da linha 2
L1... L6: Linha 1 a linha 6
EP: Espaçamento entre plantas
EL: Espaçamento entre linhas
LB1: Linha base 1
LB2: Linha base 2
EP2: Distância de LB1 para 
início da primeira cova das 




















 Ilustração: Wellington Cavalcanti
Figura 1. Representação de uma parcela demarcada para abertura das covas para 
plantio da palma de óleo.
As covas, com dimensões de 0,4 m de diâmetro e 0,5 m de profundidade, po-
dem ser abertas, manualmente ou mecanicamente, com perfuratriz acoplada 
ao sistema hidráulico de trator agrícola. Antes do preenchimento, no fundo e 
laterais da cova, distribuir 0,3 kg do superfosfato triplo. Para preenchimento 
das covas, recomenda-se misturar no solo 18 L de esterco bem curtido e 
0,7 kg de superfosfato triplo. Após o preenchimento, retornar o piquete para 
a marcação da cova e iniciar o trabalho de instalação do sistema de irrigação 
escolhido.
Os componentes de derivação e aspersão de água no pomar são instala-
dos de acordo com o projeto elaborado. É importante ter o mapa, com as 
unidades de operação de irrigação definidas e a posição das tubulações de 
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derivação primária e secundária. Em cada unidade de operação de irrigação, 
o fluxo de água é acionado pelo registro, instalado em cavalete, para controle 
de vazão e pressão. As tubulações de derivação devem ser enterradas em 
valas de 0,5 m de profundidade. As tubulações laterais devem ser enterradas 
na profundidade de 0,1 m, instaladas em paralelo e afastadas de 0,6 m da 
linha de plantio. Os microaspersores são instalados na linha de plantio, su-
portados por estacas de plástico com 0,4 m de altura e conectados à linha 
lateral por microtubo de 4 mm de diâmetro, com comprimento suficiente para 
possibilitar o afastamento do microaspersor, em relação à planta de 1,5 m, na 
direção da linha de plantio. Na Figura 2, observa-se um esquema ilustrativo 
da área, com perspectiva da área molhada, posicionamento e alcance dos 
microaspersores.
d: Distância do aspersor da planta







 Ilustração: Wellington Cavalcanti
Figura 2. Ilustração de um pomar de palma de óleo com perspectiva da área molhada, 
posicionamento e alcance dos microaspersores.
Plantio definitivo
O plantio das mudas deve ser feito, preferencialmente, após as primeiras 
chuvas, usando a estratégia de completar o plantio em uma unidade de ope-
ração de irrigação para passar a seguinte, o que facilita a operação de irriga-
ção, caso seja necessário, antes do final do plantio do pomar.
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Com uma cavadeira articulada manual, retira-se a terra da parte central da 
cova, proporcionando a abertura de uma nova cova, com diâmetro ligeira-
mente maior e mesma altura do recipiente da muda. Utilizando-se um estile-
te, retira-se o fundo circular do recipiente e coloca-se a muda na nova cova, 
puxa-se o restante do recipiente e acomoda-se a terra ao redor da planta, 
cuidando para que o coleto fique ao nível do solo. 
Culturas intercalares
Durante os três primeiros anos de desenvolvimento vegetativo da palma de 
óleo é possível explorar, nas entre linhas, culturas intercalares (CI). Pesquisas 
realizadas têm mostrado que o cultivo intercalar não prejudica o desenvolvi-
mento da palma de óleo, pelo contrário, dependendo do sistema de cultivo in-
tercalar adotado, observa-se efeitos positivos nos sistemas integrados quan-
do comparados ao sistema de monocultivo. Essa integração amortiza o custo 
de implantação do pomar de palma de óleo, podendo chegar a 100% de 
amortização em função da espécie escolhida como CI. Além disso, contribui 
para o controle de plantas daninhas e melhora a fertilidade do solo, em res-
posta ao efeito residual da adubação das culturas intercalares e da ciclagem 
de nutrientes, provenientes de restos culturais depositados sobre o solo após 
a colheita (Figura 3). Na região Norte, em sistema de produção de sequeiro, 
a integração é feita com cultivos de mandioca, milho, abacaxi, arroz, feijão-
-caupi, banana e amendoim (Rocha, 2007; Lopes, 2014; Alves et al., 2015).
Em experimento com palma de óleo irrigada conduzido no Cerrado (Antonini; 
Malaquias, 2019), foi adotado o sistema integrado, com o cultivo de grãos, 
na primeira e na segunda safra, obedecendo o princípio de rotação de cultu-
ras (leguminosa x gramínea). A integração começou logo após o plantio da 
palma de óleo e foi estendida durante a fase vegetativa, com o último plantio 
realizado aos 36 meses de desenvolvimento da cultura da palma de óleo. A 
distância entre a linha de cultivo intercalar (LCI) e a linha de palma de óleo 
(LPO) (Tabela 1) foi adotada em função da expansão do sistema radicular 
da palma de óleo ao longo do seu desenvolvimento (Azevedo et al., 2009; 
Antonini et al. 2012).
Apesar de o sistema de cultivo da palma de óleo ser irrigado, os cultivos inter-
calares foram no sistema de sequeiro. As espécies cultivadas e apresentadas 
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na Tabela 1 foram feijão, sorgo, soja e milho, em sistema de plantio direto, 
obedecendo as orientações técnicas do sistema de produção recomendada 
para cada espécie. As produtividades das culturas utilizadas foram seme-
lhantes as obtidas, na época, em áreas de cultivo da região. Por exemplo, no 
caso da soja, ciclo superprecoce, a produtividade foi de 55 sacas/ha.
Figura 3. Cobertura de resíduos culturais, após a colheita de cultivos intercalares 
utilizados no pomar de palma de óleo.
Tabela 1. Indicação de parâmetros para o cultivo intercalar no pomar de palma de óleo 







Distância entre a 





0 Leguminosa Novembro 1,21 72,2
5 Gramínea Março 1,21 72,2
12 Leguminosa Novembro 1,21 72,2
17 Gramínea Março 1,21 72,2
24 Leguminosa Novembro 1,71 57,7
29 Gramínea Março 1,71 57,7
36 Leguminosa Novembro 2,46 36,1
(1) Meses após o plantio; (2) Linha de cultivo intercalar; (3) Linha da palma de óleo; (4) Área ocupada pela cultura 





















Práticas culturais e entrada de insumos
Após o estabelecimento do pomar, iniciam-se as práticas culturais relativas 
à adubação, ao controle de invasoras, de pragas e de doenças e manejo da 
irrigação. O controle de invasora, no primeiro ano de plantio, é feito manual-
mente, com enxada, ao redor da planta. Esse procedimento é denominado 
coroamento, capina que se estende um pouco além da projeção da copa da 
planta. Na faixa restante, entre duas plantas, o controle é feito quimicamen-
te, utilizando-se glifosato na dosagem de 1,5 L/ha a 2,5 L/ha, aplicado com 
pulverizador costal. Na faixa, correspondente a entre linha, o controle é me-
canizado, com auxílio de roçadeira. No entanto, nessa faixa, é recomendado 
o cultivo de plantas anuais na primeira e na segunda safra do ano, durante os 
três primeiros anos de cultivo do pomar. Dessa forma, o controle de invasoras 
fica por conta do cultivo anual e do uso de herbicidas para evitar o corte das 
raízes superficiais da palma de óleo.
A adubação da palma de óleo, na fase jovem, até 4 anos de idade, é feita 
com base na análise de solo e, na fase produtiva, com base na análise foliar. 
Para as condições do Cerrado ainda não existem trabalhos a respeito da 
adubação para essa cultura. No entanto, tem-se utilizado as recomendações 
do estado do Pará para implantação de parcelas experimentais. Segundo 
Viégas; Botelho (2007), as adubações de plantas jovens são realizadas com 
base na análise química do solo (Tabela 2).
A primeira adubação deve ser feita 60 dias após o plantio e, preferencial-
mente, com o coroamento já realizado. A frequência de adubação deve ser 
adotada de forma a favorecer a economia de mão de obra e a eficiência da 
adubação. Nas condições climáticas do Cerrado, é possível parcelar a aplica-
ção da adubação em quatro vezes, nos meses de novembro, fevereiro, maio 
e agosto.
A partir do quarto ano em diante, segundo Rodrigues et al. (2006) (Tabela 3), 
o monitoramento nutricional das plantas é feito pela análise foliar, utilizando 
a folha 17 (Figura 4) para a retirada das amostras de folíolos para análise 
química. Informações detalhadas sobre a filotaxia da palma de óleo podem 
ser encontradas em Rodrigues et al. (2002) e Cruz (2016).
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P  no solo (mg.dm-3) K no solo (mg.dm-3)
0–10 11–20 >20 0–40 41–90 >90
Recomendação de adubação (g planta-1)
0 – 1 25 70 180 100 50 90 60 30
1 – 2 50 90 270 190 100 180 120 60
2 – 3 75 115 360 280 190 360 240 120
3 – 4 100 135 450 350 250 600 360 220




































































Figura 4. Representação esquemática da disposição das folhas da palma de óleo em 
um plano horizontal. O diagrama mostra a porção superior do ápice (A) rodeado por 
folhas, com a flecha (F), as folhas maduras com inflorescência (INF), a base do pecío-
lo (BP), o bulbo (B), o nível do solo (NS) e as raízes adventícias (RA) que ocorrem no 
NS. As folhas estão numeradas em ordem cronológica a partir da base destacando-se 
a folha 17 (em vermelho).
Fonte: Citado por Cruz (2016) com Adaptações de Henry (1955) e J.W.A.I.F.O.R  (1961).
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Tabela 3. Recomendação de adubação com base na análise foliar.
Nutriente
Resultado da análise foliar, 
relações e observações de 
deficiências
Dose de adubação
N N > 25 g kg-1 450 g de N planta-1
P
N entre 25 g e 26 g kg-1 e relação 
N/P em torno de 16 300 g de P2O5 planta
-1
N/P > ou = 17 450 g de P2O5 planta-1
N/P < 15 150 g de P2O5 planta-1
K
K > 10 g kg-1 250 g de K2O planta-1
9 < K < 10 g kg-1 500 g de K2O planta-1
8 < K < 9 g kg-1 750 g de K2O planta-1
 K < 8 g kg-1 1.000 g a 2.000 g de K2O planta-1
Mg
Mg > 2,4 g kg-1 30 g de Mg planta-1
2,0 < Mg < 2,4 g kg-1 60 g de Mg planta-1
1,8 < Mg < 2,0 g kg-1 80 g de Mg planta-1
Mg < 1,8 g kg-1 100 g a 150 g de Mg planta-1
B
B > 20 g kg-1 e plantas sem 
sintomas de deficiência 8 g de B planta
-1
12 < B < 20 g kg-1 e algumas 
plantas apresentarem sintomas  
de deficiência 
10 a 13 g de B planta-1
B < 12 g kg-1 e a maioria das 
plantas apresentarem sintomas  
de deficiência
14 a 20 g de B planta-1
Cu
Cu > 10 g kg-1 6 a 8 g de Cu planta-1
Cu = 10 g kg-1 10 a 12 g de Cu planta-1
Cu < 4 g kg-1 15 g de Cu planta-1
Zn
Zn > 16 g kg-1 6 g de Zn planta-1
8 < Zn < 16 g kg-1 10 g de Zn planta-1
 Zn < 8 g kg-1 12 a 15 g de Zn planta-1
Fonte: Rodrigues et al. (2006).
A distribuição do adubo deve ser feita considerando o desenvolvimento radi-
cular da planta. Recomenda-se que seja distribuído na faixa circular, corres-
pondente ao terço externo do raio das raízes, o que, muitas vezes, é assumi-
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do como o terço externo da projeção da copa, porém, menos preciso (Gomes 
Júnior et al., 2016).
Na condução do pomar, é muito importante o controle de pragas e doen-
ças. Nas regiões tradicionais de plantio da palma de óleo, no Brasil, entre 
as principais pragas estão os insetos, os roedores e as lagartas desfolhado-
ras (Basílio et al., 2012). O inseto conhecido como besouro Rhynchophorus 
(Rhynchophorus palmarum), além de transmissor de doença, provoca, na 
sua fase de lagarta, a podridão interna do caule e, ao atingir o meristema, 
ocasiona a morte da planta. As principais doenças são a fusariose, o anel-
-vermelho e o amarelecimento-fatal. A doença anel-vermelho, causada pelo 
nematoide Bursaphelenchus cocophilus, é transmitida de uma planta para 
outra pelo besouro Rhynchophorus (Boari, 2008).
Nas áreas experimentais, implantadas no Cerrado, não se observou o 
aparecimento de doenças, no entanto, as lagartas-desfolhadoras e as formigas 
são as pragas mais comuns. A lagarta-desfolhadora Brassolis (Brassolis 
sophorae L.) aparece, invariavelmente, todos os anos, no início das chuvas. 
Apresenta comportamento gregário e tem hábitos noturnos, abrigando-se em 
ninhos que tece, unindo os folíolos com fios de seda. As principais formigas 
observadas foram do gênero Atta, denominadas de saúvas. Tanto as lagartas 
como as formigas atacam as plantas cortando os folíolos e, dependendo do 
nível de ataque, em plantas adultas, podem prejudicar a produção de cachos 
de frutos frescos. Os danos são mais sérios quando o ataque ocorre nos 
primeiros meses de desenvolvimento da cultura (Oliveira; Frizzas, 2014; 
Ferreira et al., 2015).
Manejo da Irrigação
O cultivo de palma de óleo é feito, geralmente, nas condições de sequeiro, 
em regiões onde a precipitação pluviométrica é suficiente para satisfazer as 
necessidades hídricas da cultura, durante todos os meses do ano. No entan-
to, o seu cultivo na região dos Cerrados exige a utilização da prática de irri-
gação para suprir a demanda durante o período de déficit hídrico, ocasionado 
pela deficiência de chuvas que ocorre durante 5 a 6 meses no ano.
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Para a prática de uma irrigação eficiente, sob o ponto de vista de economia 
de água e energia, sem prejudicar a capacidade produtiva da cultura, são 
necessários o desenvolvimento e a disponibilização de informações técnicas, 
que considerem métodos e sistemas de aplicação de água, bem como, os 
parâmetros de manejo de irrigação, requeridos pela cultura. 
O custo do uso da tecnologia de irrigação por microaspersão no cultivo de 
palma de óleo em condições de solo e clima do Cerrado varia com o ano 
de desenvolvimento da cultura. Os custos fixos representam a maior parte 
do custo total de 71% a 48%, enquanto os custos variáveis representam de 
29% a 52%, quando se considera o primeiro e o quinto ano de cultivo, mais 
detalhes podem ser encontrados em Antonini et al. (2020).
O método de irrigação localizada, utilizando o sistema de microaspersão com 
dois aspersores por planta, tem a vantagem de aplicar a água somente numa 
fração da área total ocupada pela planta, o que resulta em economia de água. 
Além disso, tem a possibilidade de mudança da posição dos microaspersores 
para aumentar a área molhada à medida que a área ocupada pelo sistema 
radicular aumenta, considerando o desenvolvimento da cultura.
A relação entre a área molhada (AM) e a área ocupada por uma planta (AP) 
é denominada percentagem de área molhada (PAM), destacando-se, tam-
bém, como um parâmetro importante para o dimensionamento e o manejo 
do sistema de irrigação localizada. A PAM recomendada para culturas com 
grandes espaçamentos, como é o caso da palma de óleo, segundo López 
et al. (1992), deve ter, no mínimo, 20% e 33% da AP em regiões de alta e 
baixa precipitação, respectivamente. Keller e Bliesner (1990) sugerem que a 
PAM deve estar entre 33% e 67%. Uma outra forma de determinar a PAM 
requerida pela cultura é estimando o desenvolvimento do sistema radicular 
horizontal da planta ou relacionando-o com a projeção da copa. Azevedo et 
al. (2009) constataram, no Distrito Federal, em palma de óleo com 2,5 anos 
de idade, que 70% a 75% do comprimento das raízes se distribuem até 1,5 m 
a partir do tronco. Antonini et al. (2012), estudando o desenvolvimento do 
sistema radicular das cultivares BRS C2301, BRS C1001, BRS C2501 e BRS 
C2328, com 5 anos de plantio definitivo, constataram que 80% das raízes se 
concentraram, em média, até 2,5 m a partir do centro do tronco. Esses traba-
lhos demonstram que a área efetiva das raízes ao redor da planta aumenta 
com a idade dela, devendo ser considerada na determinação da PAM ao 
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longo do estabelecimento da cultura. Considerando essas informações, ida-
de da planta, sistema de irrigação e densidade de plantio, são sugeridas as 
PAM ao longo do ciclo da cultura da palma de óleo nas condições do cerrado 
(Tabela 4).
Tabela 4. Percentagem de área molhada em relação a área ocupada pela planta, em 
função do espaçamento de plantio, utilizada na irrigação por microaspersão da palma 
de óleo, nas condições do Cerrado.
5 anos de plantio 
definitivo
% de área molhada
Plantio em triângulo equilátero








No sistema de irrigação por microaspersão (Figura 2), utilizando-se dois 
emissores posicionados em cada lado da planta, na direção da linha de plan-
tio, a dimensão da AM obtida depende da distância de instalação do emissor 
em relação à planta e do seu raio de alcance, conforme a Equação 6.
AM = 2πR2 – {π[(R2 – d 2)0,5 x (R – d)]} (6)
Em que:
AM = Área molhada por planta (m²).
R = Raio de alcance do aspersor (m).
d = distância do aspersor em relação ao centro do caule da planta (m).
Para estimar a PAM, basta relacionar a AM com a AP, transformado o resul-
tado da relação em percentagem conforme a Equação 7.
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PAM =     x 100AMEL x EP (7)
Em que:
PAM = Percentagem de área molhada (%).
AM = Área molhada por planta (m²).
EL = Espaçamento entre linha (m).
EP = Espaçamento entre plantas (m).
Além da percentagem adequada da área molhada requerida pela cultura, é 
muito importante o conhecimento da profundidade efetiva do sistema radicu-
lar da planta. Ela é definida como a profundidade em que se desenvolve 80% 
das raízes destinada a absorção de água e nutrientes. Na Figura 5, mostra-se 
o monitoramento da extração de água do solo pela palma de óleo durante as 
irrigações realizadas no período de seca no Cerrado. As curvas médias, rela-
tivas à variação do conteúdo de umidade do solo em função da profundidade 
e do tempo transcorrido entre duas irrigações, ou seja, logo após a irrigação 
(umidade inicial) e antes da irrigação seguinte (umidade final), indicam que 
as maiores mudanças no conteúdo de umidade do solo são produzidas nas 
primeiras profundidades. Isso demonstra que a maior densidade de raízes, 
com habilidade de absorção de água e nutrientes, encontra-se nessas ca-
madas. Observa-se ainda que, aproximadamente, 92% da água é extraída 
nos primeiros 50 cm no perfil do solo, o que sugere adotar a profundidade 
de 40 cm a 50 cm como limite de controle da aplicação de água de irrigação 
(Antonini et al., 2015).
Para o manejo racional da irrigação, a evapotranspiração da cultura (ETc) é 
uma das principais informações necessárias para o planejamento do uso da 
água. Segundo Mendonça et al. (2007), entre os procedimentos disponíveis 
para a estimativa do requerimento de água pelas plantas, destaca-se o uso 
do coeficiente de cultura (Kc), associado à estimativa da evapotranspiração 
de referência (ETo). A metodologia de utilização do Kc com os procedimentos 
de cálculos, tem sido apresentada e recomendada pela Food and Agriculture 
Organization of the United Nations (FAO) (Allen et al., 1998; Doorenbos; 
Kassam, 1979; Doorenbos; Pruitt, 1977).
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Figura 5. Variação média dos conteúdos de água do solo, em função da profundidade 
determinados logo após (umidade inicial) e antes da irrigação seguinte (umidade 
final), durante o período de seca (maio a setembro) no Cerrado.
Fonte: Antonini et al. (2015).
O consumo de água da palma de óleo aumenta com a idade da planta, 
estabilizando-se quando o índice de área foliar atinge o seu valor máximo 
(Bulgarelli et al., 2002). Os valores do Kc seguem o mesmo comportamento, 
visto que a sua estimativa é obtida pela relação da ETc com a ETo. Fanaya 
Júnior (2017), estudando o consumo de água de plantas jovens de palma de 
óleo, em Piracicaba, SP, constatou que o Kc médio foi de 0,76 nos primeiros 
12 meses e 0,80 dos 13 a 17 meses de desenvolvimento da cultura. Segundo 
Calvache (2002), o Kc varia com a idade da planta, assumindo o valor de 0,75 
no primeiro ano de cultivo e aumentando até 1,25, quando o aumento do índi-
ce de área foliar da planta se estabiliza, o que pode ocorrer entre 8 a 10 anos 
de idade da planta. Ortiz; Calvache (2017) encontraram um valor médio de Kc 
igual a 0,95 em plantas com 7 anos de idade, cultivada em La Concordia, EC. 
Por outro lado, nas condições edafoclimáticas do Cerrados, Antonini et al. 
(2015) encontraram um valor médio de 1,1 para plantas com a mesma idade.
Considerando os resultados obtidos pela pesquisa e o crescimento constante 
do índice de área foliar, que atinge o seu valor máximo aos 10 anos de idade 
da planta (Bulgarelli et al., 2002), é possível estimar o Kc da palma de óleo 
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para as condições edafoclimáticas do Cerrado, ao longo dos anos de desen-
volvimento da cultura (Tabela 5).
Tabela 5. Valores de coeficiente de cultivo (Kc) determinados em trabalhos de pesqui-
sa na Região dos Cerrados e estimados em função de dados de literatura.











*Determinado em trabalho de pesquisa realizada na região dos Cerrados (Fanaya Júnior, 2017; Antonini et 
al., 2015).
**Estimado em função de dados de literatura.
Quando se trabalha com agricultura irrigada, é muito importante estabelecer 
o momento certo de iniciar as irrigações, principalmente para evitar que a 
planta seja prejudicada em função da deficiência hídrica. Segundo Mantovani 
et al. (2006), a disponibilidade total de água no solo (DTA) é a diferença en-
tre a capacidade de campo (CC) e o ponto de murcha permanente (PMP). A 
magnitude dessa diferença varia com o tipo de solo. No entanto, a capacida-
de de água disponível para a planta (CAD) é a disponível no perfil do solo, 
correspondente à profundidade efetiva do sistema radicular dela. As plantas 
diferem entre si quanto à fração máxima da CAD que pode ser utilizada sem 
provocar prejuízos em quantidade e em qualidade da produção. A fração da 
CAD, que pode ser utilizada sem que a planta sofra por deficiência hídrica, é 
definida como fator de disponibilidade de água (f), que varia de 0,18 a 0,88 
(18% a 88%) e depende da cultura, do tipo de solo e da evapotranspiração 
máxima diária do local (Bernardo et al., 2008; Martins et al., 2008).
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Em trabalho realizado em um Latossolo argiloso, nas condições climáticas 
do Cerrado, Antonini e Malaquias, (2019) determinaram o fator de disponi-
bilidade de água a ser utilizado no manejo de irrigação da palma de óleo. O 
estudo começou a partir do plantio das mudas e se desenvolveu durante os 
seis primeiros anos de desenvolvimento da cultura e o valor de f encontrado 
foi igual a 0,6, tanto para a fase vegetativa, como para a produtiva. 
A partir do plantio, uma cultura vai progressivamente crescendo e consumin-
do água. Essa quantidade de água consumida representa a evapotranspi-
ração da cultura (ETc). Foong (1993), utilizando um lisímetro de drenagem, 
em um período de 15 anos (1976-1990) na península da Malásia, constatou 
que, durante os primeiros sete anos de desenvolvimento da palma de óleo, a 
evapotranspiração média anual variou de 4,5 mm dia-1 a 5,0 mm dia-1 e, nos 
anos posteriores, de 5,0 mm dia-1 a 5,5 mm dia-1. Carr (2011), em trabalho 
de revisão, constatou que, no período de chuva de vários locais da Malásia 
e da África Ocidental, a evapotranspiração da cultura variou de 4,0 mm dia-1 
a 5,0 mm dia-1, enquanto a evapotranspiração de referência foi, em média, 
de 5,0 mm dia-1. Antonini et al. (2015) estudaram o comportamento da ETc 
da palma de óleo, cultivada nas condições edafoclimáticas do Cerrado na 
fase produtiva, e constataram que, ao longo da estação seca, a ETc variou 
em função da demanda atmosférica e, nos meses de baixa demanda (maio, 
junho e julho), a ETc média foi de 4,1 mm dia-1 e, nos meses de alta demanda 
(agosto e setembro), o valor médio aumentou para 5,7 mm dia-1, enquanto a 
ETo foi de 3,7 mm dia-1 e 5,0 mm dia-1, respectivamente.
Colheita
A colheita comercial da palma de óleo começa aos 4 anos após o plantio defi-
nitivo e prolonga-se por 25 a 30 anos, sendo praticada o ano todo. A produção 
do pomar está relacionada com a idade das plantas, aumenta até o 8o ano e 
estabiliza-se até os 16o, quando começa a diminuir, sendo economicamente 
explorado até 25 anos. Os componentes da produção são número (NCFF) 
e peso (PCFF) médio dos cachos de frutos frescos produzidos por planta 
anualmente. O NCFF diminui à medida que aumenta o PCFF até, aproxima-
damente, o 10° ano da idade da planta (Barcelos et al., 1995).
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A produção apresenta uma sazonalidade ao longo do ano. Segundo Gomes 
Junior et al. (2010c), depende do material genético e do clima da região. Os 
autores salientam que, no estado do Pará, algumas cultivares têm a produção 
concentrada no primeiro semestre, enquanto outras no segundo semestre 
(Gomes Junior et al., 2010b). Antonini e Malaquias (2019) estimaram a sazo-
nalidade média da produção do cultivar BRS 2501 durante 3 anos consecuti-
vos. Primeiro, segundo e terceiro ano de produção, cultivado nas condições 
edafoclimáticas do Cerrado, sob irrigação, com densidade de plantio de 179 
plantas por hectare. Observaram que a produção se concentra nos meses de 
setembro a fevereiro do ano seguinte, sendo observado que as maiores pro-
duções acontecem nos meses de outubro e novembro. Observaram, ainda, 
uma alta variação no percentual da produção total entre os meses do ano, o 
que sugere que os pomares devem ser formados com cultivares que apre-
sentem sazonalidades diferentes para atendimento da demanda da indústria 
























Figura 6. Percentagem da produção total anual, ao longo dos meses do ano, produ-
zida pelo cultivar BRS C2501, cultivado nas condições edafoclimáticas do Cerrado, 
sob irrigação.
A produtividade obtida com o cultivar BRS C2501 foi satisfatória (Tabela 6), 
quando se relaciona com a produtividade de plantas de idade semelhante, 
exploradas na região Norte do Brasil. Apesar da sua sazonalidade de produ-
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ção não ser favorável para a indústria, ao longo do ano, essa cultivar, se ex-
plorada com outras de sazonalidade diferenciada, é uma opção para o cultivo 
na região do Cerrado em razão da sua produtividade. 
Tabela 6. Número médio (Nº CFF), peso médio (PM CFF) e produtividade de cachos 
de frutos frescos (P CFF) em função do ano de colheita e idade da planta de palma 







planta Nº CFF PM CFF P CFF
(ano) (ud) (kg) (kg ha-1 ano-1)
2016/2017 1º ano 4 9,7 6,9 12.085,5
2017/2018 2º ano 5 11,4 9,5 19.488,8
2018/2019 3º ano 6 11,4 10,6 21.787,5
O ponto de colheita é determinado quando ocorre o desprendimento natural 
de três a cinco frutos por cacho. Os frutos, após colhidos, devem estar na 
agroindústria para processamento em até 24 horas, evitando que a acidez do 
óleo ultrapasse o limite permitido de 3% (Corley; Tinker, 2003). As ferramen-
tas de colheita são o ferro de cova ou sacho e a foice malasiana. O sacho 
é utilizado em plantas com alturas de até 3 m e, a partir desta, é utilizada a 
foice. 
Conclusões
A resposta  da palma de óleo, na fase produtiva, em pomares experimentais, 
nas condições de clima e solo do Cerrado, indicou um consumo de água, na 
estação seca de 4,1 mm dia-1, nos meses de baixa demanda (maio, junho e 
julho) a 5,7 mm dia-1, nos meses de alta demanda (agosto e setembro). Já 
a ETo foi de 3,7 mm dia-1 e 5,0 mm dia-1, respectivamente. Os coeficientes 
de cultivo determinados, apresentaram os valores de 0,75, 0,81 e 1,1, res-
pectivamente, no primeiro, no segundo e no sétimo ano de desenvolvimento 
da cultura e o fator de disponibilidade de água no solo (f), adequado para o 
manejo da irrigação da palma de óleo foi de 0,6, para as fases vegetativa e 
produtiva.
36 DOCUMENTOS 368
Com aptidão edafoclimática, o Cerrado tem potencial para exploração dessa 
fonte de biomassa como matéria-prima na produção de bioenergia e fibras, 
sendo necessário maior aperfeiçoamento tecnológico do manejo. Alguns 
aspectos podem ser relevantes quando existe aumento de escala. Como 
demandas de pesquisa, podemos citar a viabilidade econômica; o melho-
ramento, visando plantas de menor crescimento vertical e mais compactas; 
a mecanização e o manejo da adubação, uma vez que tem sido reportado 
como um dos componentes mais elevados dos custos de produção. A irri-
gação é a tecnologia que viabiliza o cultivo da cultura no Cerrado e tem sido 
apontada como uma solução para o aumento da produtividade, em função 
das mudanças climáticas globais que apresentam maior frequência de défi-
cits hídricos. É importante ressaltar que a demanda pelo aproveitamento do 
óleo de palma como biocombustível tende a se intensificar com a expansão 
do Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel e com o aumento da 
mistura do biodiesel ao óleo diesel, podendo chegar a 20% em 2030, o que 
representa um grande desafio para o setor, em termos produtivos, econômi-
cos, sociais e ambientais para os próximos anos.
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